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É difícil pensar na família, e nos movimentos de transformação que a atravessam,
sem entender as formas de organização da vida fa mil iar. Perceber quem são as
pessoas que vivem debaixo do mesmo tecto e quais são os principais tipos de grupo 
doméstico constitui, como sabemos, uma velha interrogação da história e da
sociologia da família. É verdade que, uma vez reconhecida a predominância da
família nu clear tanto no pas sa do como no presente, a questão das estruturas
domésticas perdeu terreno e cedeu o lugar à caracterização do novo modelo de
família. Afectos e diversidade das interacções conjugais, mudanças profundas nos
papéis de género e no lugar da criança, processos complexos de recomposição fa -
mil iar, são estes os temas privilegiados da sociologia da família contemporânea.1

Relegada para segundo plano, a questão das estruturas domésticas não
deixou, no entanto, de constituir um cam po importante de observação das
mudanças na vida fa mil iar. As mutações demográficas ao longo das últimas
décadas contribuíram, sem dúvida, para suscitar um interesse renovado nesta
questão. O envelhecimento da po pu la ção (es tru tu ra etá ria), o aumento do divórcio
e da coabitação e a descida da fecundidade chamaram a atenção para a emergência
de no vas configurações domésticas. Obser va-se assim, em todos os países
europeus, o aumento das pessoas sós, das famílias monoparentais e das famílias
recompostas, a par da diminuição das famílias de casais com ou sem filhos.

No caso de Por tu gal, o in te res se da so ci o lo gia da fa mí lia em pro cu rar es ta be -
le cer as li nhas de evo lu ção das es tru tu ras fa mi li a res as sen ta em vá ri os mo ti vos.
Tra ta-se tam bém, tal como nos ou tros pa í ses eu ro pe us, de ten tar per ce ber o peso re -
la ti vo de uma vida do més ti ca a só, em ca sal (co a bi tan te ou ca sa do de di re i to), em
mo no pa ren ta li da de ou em fa mí lia com ple xa. Mas o de sa fio prin ci pal é o de cha mar 
a aten ção para o fac to de o pro ces so de mu dan ça da fa mí lia em Por tu gal re ve lar
tem pos mais tar di os e ca rac te rís ti cas es pe cí fi cas. O pa no ra ma por tu guês dis tin -
gue-se no me a da men te, en tre os anos 70 e os anos 90, por uma taxa de nup ci a li da de
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1 Os re sul ta dos ana li sa dos nes te dos si er fo ram apre sen ta dos numa ver são pre li mi nar no se mi ná -
rio Cen sos 2001: Re sul ta dos De fi ni ti vos, or ga ni za do pelo INE em De zem bro de 2002. Agra de ço ao
INE, e em es pe ci al ao dr. Fer nan do Ca si mi ro e à drª Ma ria José Car ri lho, o con vi te que me di ri gi -
ram para par ti ci par nes te se mi ná rio e co or de nar o pa i nel so bre a fa mí lia. Os da dos re fe ren tes ao
cen so de 2001 são os dis po ni bi li za dos pelo INE na in ter net em Ou tu bro de 2002, aos qua is se jun -
ta ram al guns cru za men tos adi ci o na is for ne ci dos pelo de par ta men to de es ta tís ti cas cen si tá ri as e
da po pu la ção do INE. Qu an to aos da dos re fe ren tes ao Cen so de 1991, fa zem par te de uma base
de da dos do pro jec to Fa mí li as no Por tu gal Con tem po râ neo (CIES/ICS) que in clui uma sé rie de
cru za men tos es ta tís ti cos não pu bli ca dos for ne ci dos pelo INE em 1998. Po dem exis tir al gu mas
li ge i ras dis cre pân ci as (que são da res pon sa bi li da de do INE) en tre os nú me ros aqui apre sen ta -
dos e os exis ten tes nas pu bli ca ções do INE. São con tu do di fe ren ças mí ni mas que não afec tam a
le i tu ra e a in ter pre ta ção de da dos que aqui apre sen ta mos.



mais ele va da, por uma taxa mais ba i xa de nas ci men tos fora do ca sa men to, indi -
ciando ní ve is ba i xos de co a bi ta ção, e por uma taxa de di vór cio mo des ta, com pa ra -
da com as da Eu ro pa do nor te. O im pac te des tas ten dên ci as de mo grá fi cas nas es -
tru tu ras do més ti cas, me di do atra vés de uma com pa ra ção en tre as es tru tu ras fa mi -
li a res no cen so de 1960 e no cen so de 1991, re ve lou-se fra co, sen do pos sí vel ob ser -
var, em 1991, um pa drão de con fi gu ra ções do més ti cas pou co mo di fi ca do e ain da
ca rac te ri za do por pro por ções ba i xas de pes so as sós e de fa mí li as mo no pa ren ta is e
pro por ções ele va das de ca sa is (ca sa dos) com fi lhos e de fa mí li as com ple xas (Al -
meida e ou tros, 1998).2 Con si de rá mos, as sim, que a es pe ci fi ci da de das es tru tu ras
fa mi li a res por tu gue sas, no con tex to eu ro peu, se de fi nia no iní cio dos anos 90 por
uma ma i or apro xi ma ção à ins ti tu i ção fa mi li ar nas suas fa ce tas for mal e fa mi li a lis ta.

Não nos po de mos es que cer, no en tan to, que as es tru tu ras do més ti cas evo -
luem de for ma par ti cu lar men te len ta e que a le i tu ra da mu dan ça só é pos sí vel ao
lon go de vá ri as dé ca das. Os da dos do cen so de 2001 re pre sen tam, por isso, um de -
sa fio im por tan te. Por um lado, per mi tem com pa rar de for ma sis te má ti ca as es tru -
tu ras do més ti cas em 1960, 1991 e em 2001; por ou tro lado, aju dam-nos a per ce ber
me lhor o im pac te, nas for mas fa mi li a res, de al gu mas ten dên ci as que se des ta cam
de for ma mais ní ti da na dé ca da de 1990 (au men to do di vór cio e dos nas ci men tos
fora do ca sa men to, me lho ria das con di ções de vida).

A análise que se segue privilegia duas linhas principais de interrogação. A
primeira diz respeito à evolução das estruturas domésticas ao longo da última
década, procurando-se perceber, através deste olhar sobre as dinâmicas de
mudança, a relação en tre as transformações recentes da vida fa mil iar na sociedade
portuguesa e as estruturas de co-residência. As tendências actuais são bem
conhecidas: mutações nos papéis femininos e masculinos, novos valores
familiares, taxas mais elevadas de divórcio e de recasamento, subida dos valores da 
coabitação, descida da fecundidade e aumento da esperança de vida, maior
autonomia dos indivíduos e dos casais em relação aos laços de parentesco. O que se 
quer verificar é se estas transformações estão a alterar a estrutura da família:
reduzindo a sua dimensão e complexidade, estimulando no vas formas de viver em 
casal, fazendo crescer formas de família anteriormente menos frequentes (famílias
monoparentais, famílias recompostas) ou, ainda, aumentando o número de
indivíduos que, ao longo do percurso de vida, vivem sozinhos.

A segunda linha de interrogação centra-se na questão da diversidade.
Procura-se retratar a variação re gional das estruturas domésticas e também
caracterizar, do ponto de vista demográfico e so cial, o perfil dos diferentes tipos de
agregado doméstico.

Com vista a facilitar a apresentação dos perfis, organizou-se o dos sier da
seguinte forma: o primeiro artigo traça uma visão de conjunto das estruturas
domésticas e da sua evolução, seguindo-se quatro artigos que apresentam, numa
análise mais aprofundada, a evolução e as características de diferentes tipos de
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2 Alme i da, A. N., M. D. Gu er re i ro, C. Lobo, A. Tor res, e K. Wall (1998), “Re la ções fa mi li a res: mu -
dan ça e di ver si da de”, em J. M. Le i te Vi e gas e A. Fir mi no da Cos ta (orgs.), Por tu gal, que Mo der ni -
da de?, Oe i ras, Cel ta Edi to ra, pp. 45-78.



agregado doméstico: pessoas sós, famílias monoparentais, casais com e sem filhos
e famílias complexas. No fim, uma síntese procura retratar os cenários
diferenciados de mudança das estruturas domésticas em Por tu gal.

Importa ainda referir que este trabalho constitui uma análise exploratória dos 
da dos do Censo 2001. Ao procurar fazer um levantamento sistemático das
estruturas domésticas, encontrou problemas de tratamento e de comparabilidade
que, em análises futuras, convirá continuar a esclarecer com rigor. Consideramos,
assim, que este dos sier representa apenas um primeiro passo e que será necessário
desenvolver estudos que analisem, com mais da dos e em profundidade, as
estruturas domésticas em Por tu gal no início do século XXI.
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